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A América Latina enfrenta um intenso calendário 
eleitoral em 2018, que sem dúvida vai marcar a rota 
das suas relações políticas e económicas com o resto 
do mundo. O tiro de partida será dado pela Costa 
Rica em fevereiro, seguida de El Salvador em março, 
Paraguai em abril, Colômbia em maio, México em 
julho, Brasil e Peru em outubro e, se nenhum impre-
visto acontecer, Venezuela.

Irão os sinos badalar por López Obrador no México 
ou pelo candidato que o PRI apresentou, José Anto-
nio Meade, que pela primeira vez na história não é 
um militante do partido? Irão tocar por Lula da Silva 
no Brasil ou ficarão silenciados por ordem judicial? 
Quem ganhará na Colômbia: Fajardo, Vargas Lleras, 
De la Calle, Ordoñez, Duque, Nieto, López ou um dos 
outros 50 candidatos? Uma coisa é certa: os resulta-
dos não são meramente um tema interno de cada país, 
mas algo que afeta toda a região. Num mundo global 
e interligado, tanto a nível económico como de ideias 
e posições políticas, o que suceder em cada uma das 
diferentes eleições da região terá consequências para 
o equilíbrio geopolítico do continente e, por maioria 
de razão, para as suas relações com o resto do mundo.

Durante séculos, os sinos foram um meio de comu-
nicação rápido e eficaz que avisava a população dos 
eventos da vida comunitária. Um código partilhado, 
aprendido por todos desde a infância, que indicava a 
hora do dia, a chegada de um visitante de prestígio, 
um incêndio, uma criança perdida, uma tempestade, 
uma festa ou um falecimento. 

Introdução
Se esta linguagem ainda estivesse em vigor, incluiria 
sem dúvida o resultado das eleições entre as suas 
mensagens. Haveria diferentes toques e sequências 
para cada partido, para uma maioria absoluta, para 
uma segunda volta presidencial ou qualquer outro 
cenário possível. No entanto, o De campanorum pul-
satione, guardado no Arquivo da Catedral de Toledo 
(manuscrito 23-17), que descreve como e em que situa-
ções tocar os sinos, confirma que não há nada estipu-
lado em caso de eleições. Talvez seja porque foi escrito 
em 1357, época não muito dada a estes procedimentos.

Em 2018, mais de 420 milhões de pessoas serão 
chamadas às urnas na América Latina para escolher 
os homens e as mulheres que irão liderar os desti-
nos dos seus países. Costa Rica (fevereiro), Paraguai 
(abril), Colômbia (maio), México ( julho), Brasil (outu-
bro) e Venezuela (data a anunciar) são os campos onde 
se jogará o futuro político da região. 

Continuidade ou renovação, esquerda ou direita, 
novos protagonistas ou atores conhecidos, a ascensão 
do populismo ou consolidação da classe média são 
algumas das tendências que aparecerão à medida que 
o ano avançar e se conhecerem os resultados.

Ernest Hemingway abriu o seu romance Por quem 
os sinos dobram (1940) com um poema conhecido 
de John Donne sobre a interdependência das coisas 
humanas:

“Nenhum homem é uma ilha isolada; cada homem 
é uma partícula do continente, uma parte da terra; 
(...) não perguntes por quem os sinos dobram; eles 
dobram por ti”. 

Prestemos atenção à atualidade, pois os acontecimen-
tos de 2018 dizem-nos respeito. Ninguém diria melhor.

Mais de 420 milhões de pessoas 
serão chamadas às urnas na 
América Latina para escolher os 
homens e as mulheres que irão 
liderar os destinos dos seus países

420  
milhões de pessoas 
serão chamadas às urnas 

http://www.desarrollando-ideas.com/2017/09/el-nuevo-populismo-de-america-latina-un-movimiento-mas-vivo-que-nunca/
http://www.desarrollando-ideas.com/2017/09/el-nuevo-populismo-de-america-latina-un-movimiento-mas-vivo-que-nunca/
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A Costa Rica vai, a 4 de fevereiro, escolher um pre-
sidente, dois vice-presidentes e 57 deputados. Serão 
responsáveis por liderar o país no 200.º aniversário 
da sua independência, em 2021. A Costa Rica repre-
senta uma história de sucesso na região, com um 
crescimento sustentado e protagonismo mundial nas 
políticas ambientais.

Em outubro de 2017, uma sondagem da Universidade 
da Costa Rica refletia que, apesar de a avaliação do 
governo de Luis Guillermo Solís (PAC, Partido de 
Acción Ciudadana) se manter estável, aumentou a 
perceção da corrupção como problema importante 
para o país, enquanto o desemprego continuava no 

Fevereiro 
topo da lista de questões mais preocupantes para a 
população.

Em julho, o PAC escolheu como candidato Carlos Alva-
rado (37 anos), ex-ministro do Trabalho e do Desenvolvi-
mento Humano e Inclusão Social, que quer consolidar 
o centro-esquerda no país. O principal opositor será 
Antonio Álvarez Desanti (40 anos, Partido Liberación 
Nacional), duas vezes presidente da Assembleia da Costa 
Rica. O PLN começou com obstáculos: Johnny Araya, 
que foi candidato presidencial em 2014 e braço direito de 
Antonio Álvarez, apresentou a sua renúncia à colabora-
ção por estar sob investigação da Procuradoria-Geral, por 
tráfico de influências. 

Primeira volta das 
Eleições Presidenciais

Candidatos

Eleições  
Legislativas

Antonio Álvarez 
Desanti

Carlos Alvarado

Costa Rica

4 de fevereiro 

https://www.ciep.ucr.ac.cr/images/INFORMESUOP/Informe-encuesta-octubre-2017.pdf
https://www.ciep.ucr.ac.cr/images/INFORMESUOP/Informe-encuesta-octubre-2017.pdf
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Cinco milhões de salvadorenhos serão chamados ao 
voto em março. Escolherão 84 deputados da Assem-
bleia Legislativa e os seus representantes nos 262 mu-
nicípios que constituem El Salvador. Várias eleições, 
tanto legislativas como presidenciais, tiveram lugar 
desde 1992 e de forma pacífica, consolidando uma 
tradição de confronto parlamentar. Segundo o Banco 
Mundial, El Salvador é a economia em crescimen-
to mais lento na América Central. Entre os pontos 
positivos, encontra-se o crescimento significativo da 
educação e a alfabetização.

A FMLN (Frente Farabundo Martí para la Liberación 
Nacional), que conta com a presidência de Salvador 

Março
Sánchez, não é a primeira força na Assembleia, papel 
que cabe à ARENA (Alianza Republicana Nacionalista) 
com 35 deputados. O objetivo da Frente é dar a volta a 
esta situação para poder abrir caminho às reformas de 
Salvador Sánchez e o seu percurso para as presidenciais 
de 2019. Se a ARENA conseguir aumentar o número de 
deputados, são de esperar pressões num futuro próximo.

Uma semana depois de El Salvador, a 11 de março, os 
colombianos serão chamados a renovar os membros 
das câmaras do Congresso (102 lugares do Senado e 166 
assentos da Câmara dos Representantes). Um primeiro 
assalto que pode lançar pistas sobre o que acontecerá 
nas eleições presidenciais de maio.

Eleições 
Presidenciais

Posible candidato

Eleições  
Legislativas

Eleições  
Legislativas

Salvador 
Sánchez

4 de março

11 de março

Eleições 
Municipais

Colômbia

El Salvador

http://www.bancomundial.org/es/country/elsalvador/overview
http://www.bancomundial.org/es/country/elsalvador/overview
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A 22 de abril, entra em cena o Paraguai com eleições 
presidenciais, escolhendo também 125 deputados, 17 
governadores e 18 representantes do Parlasur. Duran-
te a última década, a economia paraguaia cresceu a 
um ritmo médio de 5%, mais elevado do que os seus 
vizinhos, tendo cada vez mais facilidade de acesso aos 
mercados internacionais de capital.

O presidente Horacio Cartes (Asociación Nacional 
Republicana-Partido Colorado) sucedeu em 2013 a 
Federico Franco do PLRA (Partido Liberal Radical 

Abril 

Eleições  
Legislativas

Eleições 
Municipais

Segunda volta das 
Eleições Presidenciais Costa Rica

Auténtico). Ganhou as eleições com 45,80% dos votos, 
à frente dos 37,19% de Efraín Alegre (PLRA). 

Atualmente, o ANR domina o panorama político: tem 
maioria absoluta no Congresso, com 65 de 125 assen-
tos e com 12 dos 17 governadores. Santiago Peña (can-
didato do oficialismo) e Mario Abdo Benítez concor-
rem pelo papel de candidato, tentando não ameaçar a 
união do partido. Entretanto, Efraín Alegre voltará a 
ser o candidato do PLRA, procurando alianças com a 
Frente Guasú do ex-presidente Fernando Lugo.

Paraguai 

Candidatos

1 de abril

22 de abril

Santiago 
Peña

Mario Abdo 
Benítez

Efraín Alegre

Eleições 
Presidenciais
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A Colômbia será a grande protagonista do outono na 
região. A primeira volta das eleições presidenciais será a 
27 de maio e a segunda (se for necessária) a 17 de junho. 

O mandato de Juan Manuel Santos termina a 7 de 
agosto, marcado pela aprovação no Congresso (30 de 
novembro de 2016) do acordo de paz entre o Governo 
e as FARC-EP (Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia-Exército do Povo).

A oposição forma alianças para somar apoios frag-
mentados e poder chegar à Casa de Nariño. A Fajardo 
juntaram-se Claudia López (Partido Verde) e Jorge 
Robledo (Polo Democrático Alternativo), procurando 
tirar partido do voto que não se consegue em partidos 
tradicionais. Um dos três será o candidato do que se 
denomina a Coligação Colômbia, mas tudo parece 
indicar que será Fajardo o líder desta coligação. Se-
gundo as sondagens consultadas, Fajardo (ex-alcaide 
de Medellín e ex-governador de Antioquia) conta com 

Maio 
um apoio de 15%, Gustavo Petro com 17% e Germán 
Vargas Lleras soma 14%. 

A domingo, 19 de novembro, o Partido Liberal escolheu 
um candidato, sendo o vencedor Humberto de la Calle, 
que expressou no seu primeiro discurso interesse em 
aproximar-se da Coligação Colômbia. Falta saber se Gus-
tavo Petro também se junta a este grupo ou participa de 
forma autónoma. 

Como principal opção, enfrentarão Germán Vargas Lle-
ras, antigo vice-presidente (2014-2017) de Juan Manuel 
Santos, que se candidata a presidente pelo grupo de 
cidadãos “Mejor Vargas Lleras”, apoiado pelo Partido 
Cambio Radical e o Partido Social de Unidad Nacional 
(Partido de la U). Além disso, o Centro Democrático, 
partido do ex-presidente Uribe e os conservadores, 
representados pelo ex-presidente Pastrana, acabam de 
assinar uma aliança eleitoral que provavelmente terá 
Marta Lucía Ramírez como candidata. 

Primeira volta das  
Eleições Presidenciais

27 de maio

Candidatos

Sergio Fajardo  
(posible candidato)

Marta Lucía  
Ramírez

Germán Vargas 
Lleras

Colômbia

http://caracol.com.co/programa/2017/11/30/6am_hoy_por_hoy/1512041787_390021.html
http://caracol.com.co/programa/2017/11/30/6am_hoy_por_hoy/1512041787_390021.html
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A jornada eleitoral do primeiro de julho no México 
adivinha-se complexa e histórica, e seremos 
testemunhas da implementação de figuras inéditas 
no sistema político, como a reeleição de legisladores, o 
governo de coligação e os candidatos independentes. 
Além disto, há mais de três mil cargos de eleição 
popular em jogo, entre eles o de presidente da 
República, 128 senadores, 500 deputados e nove 
gabinetes de governador. 

As eleições de 2018 englobam-se num contexto no 
qual apenas 31% dos mexicanos aprova o trabalho 
do presidente da República, enquanto que 70% tem 
a perceção de que “o país está num mau caminho”1. 
Já o Índice de Competitividade Internacional indica 
que o México abrandou o seu crescimento e avanço 
em competitividade devido aos elevados níveis de 
corrupção e violência, temas que sem dúvida serão 
chave na agenda do próximo ano. 

A edição de 2017 do Latinobarómetro2 demonstra 
que os mexicanos “estão desiludidos com a 
democracia”, pois em comparação com 2016, 
quando 71% concordava que “a democracia pode ter 
problemas, mas é o melhor sistema de governo”, o 
valor corresponde apenas a 56% dos adultos em 2017. 
Por outro lado, o estudo revela que a confiança nos 
partidos políticos também desceu, sendo que apenas 
9% confiam nos mesmos.

Perante isto, observa-se a configuração de um cenário 
no qual os partidos dão mais atenção a quem vai ser o 
seu representante. 

Por parte do Movimiento de Regeneración Nacional 
(Morena) e o Partido del Trabajo (PT), que provavel-
mente aparecerão juntos no boletim de voto, Andrés 
Manuel López Obrador (AMLO) é o político-chave, o 

Julho 
qual se irá candidatar pela terceira vez à presidência e 
aparece em primeiro lugar em diversas sondagens3.

O Partido Revolucionário Institucional (PRI) aceitou 
como pré-candidato uma personagem que não 
está afiliada ao partido, mas que goza de bastante 
aceitação, tanto dentro como fora da instituição: José 
Antonio Meade Kuribreña4, ex-secretário das Finanças 
e Crédito Público, que também ocupou cargos 
importantes no governo de Enrique Peña Nieto e de 
Felipe Calderón Hinojosa (Partido Acción Nacional).

Quanto ao Partido de la Revolución Democrática 
(PRD), ao Partido Acción Nacional (PAN) e ao Movi-
miento Ciudadano (MC), é bem possível que concorram 
juntos através da coligação Frente Ciudadano por Mé-
xico, mas ainda há negociações em curso para decidir 
quem será o candidato que irá liderar esta aliança. Os 
nomes que se mencionaram são o presidente nacional 
do PAN, Ricardo Anaya, o chefe de governo da Cidade 
do México, Miguel Ángel Mancera, ou Rafael Moreno 
Valle, ex-governador de Puebla.

Entretanto, protagonistas como Margarita Zavala, 
ex-panista, Jaime Rodríguez Calderón “El Bronco”, 
governador de Nuevo León, Pedro Ferriz de Con, 
jornalista, ou María de Jesús Patricio “Marichuy”, 
membro do Exército Zapatista de Liberação Nacional 
(EZLN), procuram conseguir as mais de 860 mil 
assinaturas em 17 estados5 solicitados pelo Instituto 
Nacional Eleitoral (INE) para se registarem como 
candidatos independentes à presidência. 

Até hoje, o panorama eleitoral do México adivinha-se 
muito fechado e com um elevado grau de incerteza. 
Com efeito, seremos testemunhas de um processo 
histórico no qual o próximo presidente do país poderá 
ganhar as eleições com cerca de 30/35% dos votos. 

1  El Universal. Aumenta aceptación de Peña Nieto tras sismo. 21 de noviembre de 2017. http://www.eluniversal.com.mx/nacion/politi-
ca/aumenta-aceptacion-de-pena-nieto-tras-sismo 
2  El Economista. Latinbarómetro y las urnas. 27 de noviembre de 2017. https://www.eleconomista.com.mx/opinion/Latinobarome-
tro-y-las-urnas-20171127-0009.html 
3  Encuesta: Tras su destape, Meade le pisa los talones a AMLO rumbo a 2018. 28 de noviembre de 2017. http://www.nacion321.com/
encuestas/encuesta-tras-su-destape-meade-le-pisa-los-talones-a-amlo-rumbo-a-2018 
4  Animal Político. ¿Destape, imposición? No, los priistas dicen que desde hace un mes sabían que Meade era el bueno. 28 de noviem-
bre de 2017. http://www.animalpolitico.com/2017/11/priistas-jose-antonio-meade-destape/ 
5  Animal Político. Cómo y cuándo puedes dar tu firma para apoyar a un candidato independiente. 16 de octubre de 2017. http://www.
animalpolitico.com/2017/10/firmas-candidatos-independientes-procedimiento/ 

http://www.eluniversal.com.mx/nacion/politica/aumenta-aceptacion-de-pena-nieto-tras-sismo
https://www.google.es/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjfhf-GnebXAhXC2BoKHXEjCogQFggnMAA&url=http://www.competitividadinternacional.org/&usg=AOvVaw0MjLW7d_Cwt9gkFsMwGurl
https://www.eleconomista.com.mx/opinion/Latinobarometro-y-las-urnas-20171127-0009.html
http://www.animalpolitico.com/2017/11/priistas-jose-antonio-meade-destape/
http://www.animalpolitico.com/2017/11/priistas-jose-antonio-meade-destape/
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Eleições  
Legislativas

Eleições  
Presidenciais

Candidatos

Possíveis candidatos

1 de julho

Margarita 
Zavala

Jaime Rodríguez 
Calderón

Pedro Ferriz 
de Con

María de Jesús 
Patricio

México

Andrés Manuel 
López Obrador

José Antonio 
Meade Kuribreña 

Ricardo 
Anaya

Rafael Moreno 
Valle

Miguel Ángel 
Mancera



11

A 7 de outubro, o Brasil organiza as suas eleições presiden-
ciais e legislativas. Apesar de ainda não existirem candi-
datos oficiais, numa sondagem publicada no diário Folha 
de São Paulo (junho de 2017), Lula da Silva, ex-presidente 
de 2003 a 2011, ganharia claramente as eleições presiden-
ciais de 2018 em todos os cenários possíveis. Lula da Silva 
(Partido dos Trabalhadores) obteria cerca de 30% dos 
votos. Em segundo lugar, encontra-se Marina Silva (Rede 
Sustentabilidade), que foi ministra do Ambiente com Lula, 
e o candidato Jair Bolsonaro (Partido Social Cristão). Em 
todo o caso, haverá uma segunda volta eleitoral.

Jair Bolsonaro, pertencente à extrema direita política, é 
uma figura que tem vindo a ganhar bastante protagonis-
mo: em dezembro de 2016, tinha 8% das intenções de voto, 
em abril de 2017 tinha 14% e, em junho, 16%. Tira partido 
do facto de uma parte importante da população estar 
farta dos políticos tradicionais associados aos escândalos.

Outro protagonista na luta é o PSDB (Partido da Social 
Democracia Brasileira), que foi opositor nas presidenciais 
de Lula da Silva e Dilma Rousseff, e poderá contar com o 
forte apoio eleitoral de João Doria, prefeito de São Paulo. 
Doria é uma figura emergente entre os sociais-democra-
tas, mas ele próprio admitiu que o seu projeto para a pre-
sidência perdeu fulgor pelo que, muito provavelmente, 
será Geraldo Alckmin a liderar a frente social-democrata. 

Outubro 
A chave será se, no final de contas, Lula da Silva pode 
ou não se apresentar como candidato. Atualmente, 
encontra-se condenado em primeira instância num 
processo de corrupção e poderá ficar de fora das 
eleições. Se esta condenação se confirmar, o Partido 
dos Trabalhadores deverá escolher outro candidato 
com urgência, mas tal deverá fazer escassear ainda 
mais o processo de mobilização de apoio ao ex-
presidente.

No mesmo dia que o Brasil escolhe o seu presidente, 
o Peru escolhe 25 presidentes regionais, 195 alcaides e 
1643 alcaides de distrito. O Peru é uma das economias 
em maior crescimento na região, apoiado por um 
ambiente favorável e políticas prudentes. A taxa de 
pobreza caiu, no espaço de dez anos (2005-2015) de 
45,5% para 19,3%, o que significa que mais de 6 milhões 
de peruanos saíram da situação de pobreza. 

O presidente Pedro Pablo Kuczynski (PPK, Peruanos 
por el Kambio) enfrenta algumas oscilações na sua 
popularidade devido ao caso Odebrecht, mas vários 
fatores, como a classificação do Peru para o Mundial da 
Rússia 2018 pela primeira vez desde 1982 ou a visita do 
Papa Francisco no início de 2018 (num país com grande 
maioria católica) podem ajudar a aumentar a sua 
popularidade.

Na quarta-feira, 8 de novembro de 2017, Nicolás Maduro 
afirmou o seguinte numa reunião com as forças armadas:

“No ano de 2018, faça chuva ou faça sol, vamos a eleições 
presidenciais como manda a nossa Constituição e confio 
no voto do povo, na sua consciência. Confio na democra-
cia e na liberdade como valor supremo da nossa pátria”.

O artigo 230 da Constituição da Venezuela diz: “O perío-
do presidencial é de seis anos. O Presidente da Repú-
blica pode ser reeleito, de imediato e por uma só vez, 
para um mandato adicional”. À vista deste artigo, em 
outubro de 2018 termina o mandato de seis anos para o 
qual Hugo Chávez foi eleito em outubro de 2012.

O panorama político e social na Venezuela é muito com-
plexo e a situação económica aflige milhões de cidadãos 

E a incógnita venezuelana
todos os dias. A oposição e grande parte da comunidade 
internacional não reconhecem a validade das eleições 
de 15 de outubro de 2017, nas quais o chavismo triunfou 
com 18 das 23 vagas de governador em disputa. Também 
não confiam nas garantias democráticas das eleições 
que serão convocadas para 2018.

Para tentar desbloquear a situação, o Governo e a 
oposição (Mesa de la Unidad Democrática) reuniram-
-se em Santo Domingo a 1 e 2 de dezembro. Ambas as 
partes aceitaram a presença como “acompanhantes” 
de representantes do México, Chile, Bolívia, Paraguai e 
Nicarágua.

A ordem do dia da reunião é da máxima importância: elei-
ções justas, atendimento das emergências humanitárias e 
libertação de presos.

http://datafolha.folha.uol.com.br/eleicoes/2017/10/1923631-lula-lidera-disputa-presidencial-sem-ele-marina-e-bolsonaro-ficam-a-frente.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/11/1937582-doria-admite-que-pode-disputar-governo-de-sp-e-faz-aceno-a-alckmin.shtml
http://www.desarrollando-ideas.com/2017/07/en-busca-del-optimismo-perdido-un-ano-de-ppk/
http://www.desarrollando-ideas.com/2017/08/venezuela-hundida-en-la-violencia/
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Eleições  
Legislativas

Eleições 
Municipais

Eleições  
Presidenciais

Perú

Brasil

Venezuela

7 de outubro 

7 de outubro 

Outubro 

Ainda não há candidatos oficiais

Lula da Silva Marina Silva Jair Bolsonaro

João Doria Geraldo Alckmin 

Eleições  
Presidenciais



13

Um mapa para não se perder neste longo  
“Ano eleitoral latino-americano 2018”
1. Porque é relevante a confluência destas eleições 

na América Latina durante o ano de 2018?

É muito pouco frequente, na América Latina, 
haver durante o mesmo ano tantos processos 
eleitorais nos principais países da região. Em 
termos quantitativos, mais de dois terços da 
população da América Latina será chamada às 
urnas. Além disso, os países que representam 
cerca de 80% do PIB da região vão estar em 
campanha eleitoral durante o ano de 2018. Sem 
dúvida, uma confluência eleitoral relevante.

2. O que está em jogo?

Do ponto de vista socioeconómico, a América 
Latina está a apostar na manutenção da sua 
senda de crescimento económico com uma 
repercussão correspondente no âmbito social.

Não é fácil, ao longo dos anos, encontrar um con-
senso entre analistas sobre a evolução da Amé-
rica Latina tão alargado como o atual: ambiente 
económico positivo para a América Latina, com 
um crescimento sustentado médio de 3,5%, basea-
do numa recuperação de base ampla.

Este consenso parte de uma base: a manutenção 
das políticas fiscais e monetárias que se têm rea-
lizado por parte da maioria dos países da América 
Latina. É uma tendência que requer consolidação 
para que se produza, desde que o crescimento 
seja sustentado ao longo do tempo, o necessário 
impacto em matéria social: incremento da base 
social, qualificada como “classe média” graças 
à diminuição da pobreza, redução da economia 
precária, incremento da banca, etc.

Que este cenário seja uma realidade, depende 
em grande medida do resultado eleitoral, de se 
produzirem reações políticas contra o mercado, 
ações contra políticas monetárias, restrições de 
câmbio, entre outros... Tudo vai depender, mais do 
que nunca, de quem controla os destinos políticos 
e financeiros nos principais países na região 
durante os próximos anos.

3. Mas temos uma ideia de qual será o resultado?

Como se demonstra no presente documento, 
que ninguém tenha dúvidas: nada está decidido. 
Tal sucede porque a “bifurcação da tomada de 
decisão” está mais aberta que nunca. Enfrentamos 
cenários que, se nas eleições anteriores poderiam 
ser “remotos”, agora são perfeitamente plausíveis. 

Por um lado, ninguém conhece a magnitude da 
“reação popular”, aquele resultado eleitoral popu-
lista e antissistema, específico de cada país, que 
surge como consequência do cansaço da socieda-
de perante a corrupção, o descrédito das elites e a 
falta de perceção de que as melhorias económicas 
estão a chegar aos mais desfavorecidos.

Por outro lado, não se deve descartar o voto se-
reno da crescente classe média latino-americana, 
cada vez mais diversificada e formada, que prefe-
re o cenário da “continuação com reformas” que, 
com os ajustes necessários, pode permitir que se 
mantenha a senda do mercado livre.

Surpreendentemente, nestas alturas, qualquer 
um destes dois cenários e todas as variantes 
intermédias são possíveis neste complexo 
panorama eleitoral. 
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4. Não sabemos os resultados, mas podemos ao 
menos saber quem vai concorrer?

É outro dos elementos curiosos deste período 
eleitoral que se avizinha. Ao contrário das 
anteriores eleições, em que candidatos pré-
determinados e consolidados concorriam às urnas 
com sondagens e tendências mais ou menos 
definidas, nos processos eleitorais de 2018, a 
incerteza é total. 

Apesar das datas em que nos encontramos, 
os principais partidos dos grandes países, a 
tradicional “fonte de presidentes”, continuam 
envolvidos na definição dos seus candidatos e 
na determinação de coligações vencedoras. De 
facto, temos aqui uma série de perguntas, um 
verdadeiro “mapa do calendário eleitoral latino-
americano para 2018” que, à medida que se forem 

respondendo, permitirão traçar o caminho que 
nos levará a entender o desenlace final dos 
próximos comícios na região:

• Poderá Lula da Silva apresentar-se às eleições 
presidenciais no Brasil ou será chamado à 
justiça novamente?

• Conseguirá López Obrador consolidar a sua 
vantagem no México e iniciar uma nova fase 
política, dando relevo ao PRI?

• Conseguirá Sergio Fajardo um acordo da 
oposição na Colômbia e poderá concorrer 
com Vargas Lleras na corrida presidencial?

• Haverá eleições em 2018 na Venezuela e 
serão levadas a cabo com todas as garantias 
democráticas?
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